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1. Introdução
❖ Salas de controle convivem com vários anúncios de alarme por dia, mesmo com processos de gestão de 

alarmes implantados;

❖ A Logum já havia automatizado indicadores automáticos, com base em métricas do Anexo C da API RP 
1167, compartilhados via Power BI para os gestores responsáveis;

❖ Com o BI, identificar o desvio é rápido, mas investigar a causa era manual e eventualmente lento;

❖ Hipótese: Usar IA para desenvolver um agente analista de alarmes (A³), com a missão de fazer essa função 
investigativa diariamente.
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2. Ferramenta de Apoio ao Gerenciamento de Alarmes Logum (antes do A³​)
❖ Arquitetura consolidada para acompanhamento da performance do sistema de alarmes
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PROBLEMA: Investigação 

manual de ocorrências 

Quando uma métrica apresenta desvio, a supervisão utiliza filtros e examina os eventos no 

Power BI para identificar os TAGs e conjuntos de alarmes que devem ser investigados.

Objetivo: manter as métricas de alarmes dentro das recomendações, contribuindo para a 

segurança operacional.



3. A Camada Adicional: Agente Analista de Alarmes (A³)
❖ Uma nova derivação do Data Warehouse acrescenta análise investigativa diária à arquitetura existente
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4.1 Core x Modelo Fundacional – O que acontece dentro do Core?
❖ Processamento determinístico, enriquecimento de contexto e orquestração da análise
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4.2 Core x Modelo Fundacional – Detalhes das conexões
❖ Separação entre processamento determinístico e interpretação contextual
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4.3 Core x Modelo Fundacional – Criterios para a seleção do LLM
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Critério O que avalia Modelo selecionado

Janela de contexto 

(tokens)

Capacidade para processar volume 

diário de eventos pessimista e o 

contexto necessário

1.050.000 tokens de contexto; até 128.000 

tokens de saída

Capacidade analítica e 

recursos

Capacidade de interpretação e 

recursos necessários à aplicação

Reasoning configurável; suporte a Structured 

Outputs e function calling

Custo Viabilidade para execução automática 

e recorrente

US$ 2/1M tokens de entrada; US$ 12/1M de 

saída; cached input US$ 0,20/1M

Obs.: Custo anual estimado é de R$ 1.300/ano 

(US$ 0,70 /dia).

Segurança e 

governança

Privacidade, retenção e requisitos 

corporativos

Dados não utilizados para treinamento por 

padrão; criptografia em trânsito/repouso.



5. Do dado ao parecer: Análise de um dia real
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6. Conclusões / Conclusions
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